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Lionel Messi absoluto
Eu poderia ter comentado na crônica de ontem mais esta marca

fantástica estabelecida por Messi ao conquistar sua sétima Bola de
Ouro de Melhor do Mundo. Mas preferi encaminhar a coluna para a
redação da Tribuna minutos antes da cerimônia da France Football
no Théâtre du Châtelet, em Paris. E assim poder contemplar tranqui-
lo a entrega do troféu ao segundo maior gênio do futebol em toda a
sua história iniciada em outubro de 1863, na Inglaterra.

Nos últimos dezessete anos, desde outubro de 2004 até agora,
um dos melhores programas que desfruto, com ritual beirando uma
manifestação religiosa (agora entendo David Foster Wallace dian-
te de Roger Federer), é assistir os espetáculos apresentados por
Messi nos gramados do planeta. Inesquecível foi o sábado, 19 de
novembro de 2005, quando em solo espanhol me juntei a muitos
para ver seu primeiro confronto contra o Real no Bernabeu.

A tarde-noite foi gloriosa pa-
ra Ronaldinho, o craque do Bar-
celona e ídolo do garoto Messi,
que entrou no segundo tempo
com a camisa número 30. O bra-
sileiro marcou duas vezes, Eto’o
uma vez e o argentino entortou
os blancos.

De lá para cá nunca houve
uma semana que Messi não fi-
zesse uma jogada espetacular ou
um gol com sua marca de talen-
to. Estraçalhou zagueiros e re-
cordes em série, numa coleção
de marcas inimagináveis para
um mortal.

“Messi é um jogador de
Playstation!”, afirmou uma vez
Arsene Wenger, ao vê-lo humi-
lhar o Arsenal de Londres. A Fo-
lha estampou “Messi faz quatro
no Arsenal, três espetaculares,
e assombra a Copa dos Cam-
peões e o planeta”.

Ontem, após assistir a con-
quista da sétima Bola de Ouro,
fui navegar nos arquivos dos mi-
lhares de textos que venho pu-
blicando em jornal há tanto
tempo. Achei dezenas de artigos
e centenas de citações de tercei-
ros sobre ele.

Li de novo Maradona dizen-
do em 2007 que “Leo é genial,
talvez um degrau abaixo de Ro-
naldinho Gaúcho, que começou
antes”; e Pelé parabenizando-o
em 2008 pelo segundo ouro
olímpico, quando o Brasil não
tinha ainda o seu. 

Publiquei em 2009 a decla-
ração de Zico a respeito da ex-
pectativa da Bola de Ouro da-
quele ano: “Seria o Messi. Na

Minha opinião, é o único gênio
jogando futebol nos tempos de
hoje”, sentenciou o Galinho, ele
mesmo também gênio.

Cultuar o futebol mágico de
Lionel Messi me lembra o belo
livro do saudoso Márcio Morei-
ra Alves, que encontrei no Rio
de Janeiro em 2001, após uma
recomendação de Nei Leandro,
para pedir um texto para o li-
vro da Copa 1970.

O jornalista e ex-deputado
tinha lançado “Gostei do Sécu-
lo”, um conjunto de crônicas so-
bre coisas e personalidades do
século XX que marcaram sua vi-
da. No encontro, lhe disse que
era dádiva viver no tempo de
Beatles e do rei Pelé.

Quatro ou cinco anos depois
daquele papo no Bar Manolo, em
Botafogo, eu pensei muito em vol-
tar a vê-lo para acrescentar o pra-
zer de viver na era dos gols de Mes-
si, definitivamente comparável a
Pelé, Cruijff, Maradona e Best.

E desde a esplendorosa car-
reira do rei Pelé, nenhum ou-
tro jogador na superfície da Ter-
ra havia oferecido um conjun-
to de maravilhas tão amplo. E o
melhor, tudo transmitido ao vi-
vo para o mundo, no registro
instantâneo do fato.

Mais uma vez, como nas seis
anteriores, o fenomenal jogador
argentino está nas capas dos jor-
nais e sites dos continentes, enal-
tecido nas TVs e rádios, mitifica-
do nas redes sociais. Um Messi
absoluto ergueu a sétima Bola de
Ouro acima da cabeça e de novo
tendo o mundo aos seus pés.
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Primeira
E a menina natalense Isado-

ra Leite Chaves da Costa foi a
grande vencedora do concurso
nacional do Instituto Sicoob pa-
ra o Desenvolvimento Susten-
tável. O seu desenho sobre sus-
tentabilidade superou milhares
em todo o Brasil.

Peixes
O desenho de Isadora aler-

ta as pessoas para o risco de jo-
garem restos de comidas ou ob-
jetos no mar, que vai adoecer os
peixes, que por sua vez irão
adoecer os humanos. O recado
do perigo em cadeia sensibili-
zou os julgadores. 

Lacra News
Primeiro foi o estagiário do

Estadão, Victor Pinheiro, dis-
cordando do ganhador do No-
bel de Medicina em assunto de
saúde. Agora é a colunista do
UOL, Carla Araújo, criticando
a música de Richard Wagner, já
que foi um ídolo de Hitler.

Moro 22
Na GloboNews, a bela Ana

Flor empolgou-se com Sergio
Moro e afirmou que o ex-juiz es-
tá roubando muitos votos de
Jair Bolsonaro. José Roberto
Burnier complementou: “e nós
aqui que entendemos mais ou
menos de política...”.

Moeda
Os pequenos El Salvador e

Guadalupe se tornaram epicen-
tros de um movimento chama-
do Insurreição Global contra a
Ocupação dos Banqueiros, to-
cado por investidores de crip-
tomoedas que as querem como
reserva global.

Coppolla
A Jovem Pan News estreou

ontem em suas plataformas o
Boletim Coppola, diariamente
no ar às 17h50, com a opinião
de Caio Coppolla. A vinheta do
programa é um clássico do Oa-
sis, a banda preferida do novo
apresentador.

Prêmio
O nome do potiguar Ítalo

Ferreira está bem votado no
Prêmio Brasil Olímpico que ele-
gerá o melhor atleta do ano en-
tre diversas modalidades. O que
não entendo é Douglas na lis-
ta, que não é nem o sexto lugar
na seleção de vôlei.

Flamengo
Enfim, um grão de pó de lu-

cidez no comentário de Casa-
grande dizendo que o elenco do
Flamengo não tem mercado na
Europa. Mesmo Arrascaeta e
Bruno Henrique (os melhores),
como 28 e 30 anos, não são ofer-
tas do tipo top do top. 

✦✦✦

« UTILIZAÇÃO » Apenas um quarto da estrutura do Mercado das Rocas
está sendo utilizado. Prefeitura de Natal vai fazer uma nova licitação

Semsur fará nova licitação
para o Mercado das Rocas

Esse sentimento também é
ecoado por José Martins, da
Nordeste Redes. O antigo pro-
prietário está no local há um ano
e lamenta a baixa circulação de
pessoas. “Estou aqui só passan-
do o tempo, vender que é bom
nada. Toda essa mercadoria que
tenho faz um ano que comprei,
redes eu até vendo mas mês pas-
sado só vendi uma. Em agosto,
vendi só um pano de chão. Não
é porque minha mercadoria é
ruim ou cara, é porque não en-
tra ninguém no mercado. Se fos-
se pra depender disso, eu já ti-
nha caído fora”, relata.

No local, a reportagem encon-
trou um dos administradores do
Mercado que esclareceu sobre a
situação dos permissionários. O
funcionário informou que a Sem-
sur, está procurando os responsá-
veis por cada box para colocar em
funcionamento. Segundo Alexan-
dre Siqueira, a previsão é que em
janeiro o planejamento de ocu-

pação seja completamente imple-
mentado.

O projeto ‘Samba no Merca-
do’, inserido na programação do
Natal em Natal 2021, passou pe-
lo  Mercado das Rocas neste sá-
bado (27) e teve um impacto po-
sitivo. Realizado pela Associa-
ção dos Produtores Culturais e
Artísticos do RN (APCA/RN),
com patrocínio da Prefeitura do
Natal por meio de emenda par-
lamentar, a iniciativa tem como
objetivo promover a inclusão
desses espaços como pontos cul-
turais e turísticos no município
de Natal.

De acordo com a permissio-
nária Lúcia Silva, da Sertão de
Sabores, o movimento já melho-
ra um pouco. “Percebo que estão
abrindo mais algumas lojas. Ti-
vemos esse evento agora no mer-
cado e vai ter outro no dia 11 de
dezembro. Ainda está muito di-
fícil se manter aqui mas estão
prometendo uma outra licitação

para que quem não tenha mais
interesse, deixe vaga para novos
permissionários que queiram”.

No Açougue São Francisco,
Seu Francisco Menezes explica
como a falta de comerciantes é
prejudicial para o mercado en-
quanto exalta o potencial do
bairro das Rocas. “O que falta
aqui é gente para trabalhar, se
tivesse uns 50 comerciantes aqui
dentro ia ser bem melhor. Vou
completar um ano aqui e conti-
nua do mesmo jeito. Graças à
Deus, tenho uma clientela mui-
to boa e sobrevivo com isso”,
afirma. 

“Espero que o pessoal da fei-
rinha venha para dentro, que a
administração ajude com isso.
Se não for assim, vai continuar
a mesma coisa, com a população
fora daqui. O bairro das Rocas é
muito bom. Temos de tudo nas
Rocas, só falta gente aqui den-
tro para que seja um mercado
público de verdade”, finaliza.

Dos 80 boxes disponíveis, apenas 20 estão ocupados atualmente no Mercado das Rocas

Comerciantes reclamam do baixo fluxo de clientes. Maria de Fátima diz que “situação é difícil”

OMercado Modelo das Ro-
cas retomou suas ativi-
dades em setembro de

2020, e mesmo com reformas,
ainda não consegue atrair a po-
pulação. Inicialmente reaberto
em 2016, a alta temperatura no
mercado afastava clientes, po-
rém após readequação térmica
o local segue esvaziado. Atual-
mente, o Mercado é administra-
do pela Secretaria Municipal de
Serviços Urbanos (Semsur).

O equipamento público es-
tá aberto e operando, após uma
série de intervenções estruturais
promovidas desde 2008 quan-
do foi fechado para reforma.
Apresenta 3.715,6 mil m² de área
construída e conta com dois an-
dares, 80 boxes, sendo 23 des-
tinados a antigos proprietários,
57 disponibilizados através de li-
citação e um destinado à admi-
nistração. Do total de boxes, 20
estão ocupados e funcionando.

Em nota, a Secretaria expli-
cou que realizou a convocação
dos licitantes para a ocupação
do mercado no ano passado. O
processo teve como objetivo
atualizar o cadastro dos permis-
sionários e formalizar o proces-
so legal de permissão de uso a
título precário. Como não hou-
ve a ocupação completa dos bo-
xes, a Prefeitura do Natal irá rea-
lizar um novo processo licita-
tório para a ocupação dos espa-
ços remanescentes. Essa etapa
está em fase de estudos e em bre-
ve deverá ser lançada pela Sem-
sur.

Quem visita o mercado hoje
encontra duas portas de entrada
fechadas, vários boxes de comér-
cio vazios e um elevador inter-
ditado, dificultando a acessibi-
lidade. Em visita, a reportagem
da TRIBUNA DO NORTE não
encontrou nenhum cliente no lo-
cal. Para Maria de Fátima Souza,
proprietária do Bodegas Bar, a
situação está muito difícil. “Faz
oito meses que estou aqui e te-
mos lutado muito porque os per-
missionários não vieram traba-
lhar para fazer o movimento do
mercado, estamos passando su-
foco mesmo. O movimento diá-
rio é pouco, eu vendo mas não
tanto quanto gostaria”.

“No começo, eu pensei em ir
embora mas ainda estamos re-
sistindo. Para mim, era para va-
lorizarem mais esse mercado
que é modelo, com uma estru-
tura boa. Esperávamos isso de-
les mas até agora estamos ten-
tando sobreviver. Olhem por es-
se mercado que estamos preci-
sando, parece um navio fantas-
ma. Se os locais forem abertos,
vai começar a movimentar”, diz
a comerciante.
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